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Introdução 
 
Eis-nos chegados ao ano de 2016! Estamos então perante o momento que será o 
culminar de todo o esforço, trabalho e dedicação dos três anos anteriores, o 
investimento e o nível do mesmo serão pois postos à prova, praticantes, técnicos, 
clubes, federações e o Comité Paralímpico de Portugal terão neste ano o resultado da 
sua práxis. O terminar de um programa de preparação que para muitos, mas não 
todos, irá desaguar num palco desportivo de dimensão mundial como são os Jogos 
Paralímpicos, será o momento mais ansiado por todos os que deram o seu melhor em 
prol do projeto. Este será por isso um ano decisivo que contribuirá para história do 
desporto no país e no mundo, em que protagonistas de excelência irão registar o seu 
nome através da sua prestação na arena desportiva.    
 
O Comité Paralímpico de Portugal (CPP) assume-se como uma realidade que emerge 
de um contexto internacional denominado por Movimento Paralímpico, enquanto 
uma rede mundial de organizações que conjuntamente através do seu empenho e 
ação se comprometem em disponibilizar oportunidades, da base ao topo, a praticantes 
com deficiência, acreditando que o desporto pode (e deve) disponibilizar um 
contributo decisivo para a consciencialização e sensibilização da sociedade, 
potenciando o surgimento de dinâmicas de inclusão e coesão social através da 
igualdade de oportunidade de todos os indivíduos. 
 
Assumidamente, pelo que anteriormente fica dito, trata-se de um projeto que se 
insere nas grandes preocupações mundiais, sendo que a sua Visão e Missão está muito 
para além da exclusiva dimensão desportiva. 
 
Nestes primeiros sete anos de existência do projeto foram-se associando inúmeras 
disponibilidades e vontades perante o repto lançado pelo CPP. O entendimento 
quanto a se tratar de uma práxis de fundamento humanista que foi lançado à 
sociedade portuguesa tem vindo a ser gradualmente compreendido, a merecer 
consideração, respeito e relevância institucional, pelo que sem receio se afirma que na 
atualidade já se caracteriza como uma realidade incontornável. 
 

Considerando o anteriormente referido, o presente ciclo (2013 - 2016) caraterizar-se-á 
por um período arrebatador e exigente em que os desafios se irão fazer sentir a cada 
dia que passa, colocando-se como fator crítico de sucesso, a capacidade de desenhar e 
construir soluções sobre alicerces cuja ética, princípios e ação tenham subjacentes a 
valorização da experiência e respeito pela diversidade, a capacidade de captar e 
incorporar práticas e recursos que coloquem o CPP num patamar de funcionamento e 
eficiência organizacional de referência. 
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Os principais Eixos de Ação no presente ciclo são: 
  
 I - Afirmação e Desenvolvimento Institucional 
 II - Programa de Desenvolvimento Desportivo 
 III - Definição e implementação de um "Plano Estratégico" 
 
 
I - Afirmação e Desenvolvimento Institucional 
 
Funcionamento dos órgãos. Constitui objetivo permanente o aprofundamento do 
funcionamento dos órgãos sociais do CPP. 
 
Sustentabilidade financeira. O quadro económico e financeiro delicado em que o país 
se encontra desde a constituição do CPP, deu origem a que desde a sua primeira hora 
de existência se tenha visto confrontado com um quadro de significativa fragilidade de 
recursos. Assim, assume-se como determinante e imprescindível os contributos da 
tutela, bem como os demais agentes do setor público e privado, que não obstante em 
regra ficarem aquém das efetivas necessidades, permitiram contudo não deixar 
colocar em questão a existência de nenhum dos projetos fundamentais.     
 
Parcerias estratégicas. Estão tipificadas as entidades e personalidades com quem o 
CPP necessita de manter ou dinamizar relações privilegiadas, tendo em vista a 
concretização dos seus objetivos, num mundo em que se acentua a relevância das 
redes que se estabelecem. Sendo considerada fundamental a interação com: 

 
 - As federações e associações desportivas 
 - As universidades e escolas superiores 
 - As autarquias 
 - As escolas (nos vários níveis de ensino) 
 - A tutela e demais administração pública 
 - A comunicação social 
 - O setor empresarial público e privado 
 - Entidades congéneres do CPP 
 - Os praticantes (atuais e anteriores) 
 

Projeto de investigação e desenvolvimento. É inquestionável a insuficiência de 
conhecimento sistematizado em torno do desporto para pessoas com deficiência. Face 
a esta constatação o CPP pretende continuar a incentivar o envolvimento da academia 
e de investigadores que possam contribuir para o aprofundamento do projeto 
protagonizado por esta entidade.   
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Comissão de Atletas Paralímpicos (CAP). Os estatutos do CPP estabelecem claramente 
um entendimento da relevância desta Comissão. Sendo uma dimensão de valor, 
importa pois que a mesma funcione de forma regular e profícua enquanto mais um 
parceiro que pode adicionar qualidade à atividade em desenvolvimento. 
 
Comissões Consultivas. Os estatutos do CPP preveem a constituição de Comissões 
Consultivas, as quais poderão assumir um papel determinante em dimensões que é 
necessário desenvolver e para as quais serão determinantes os contributos adicionais 
que potenciem a atividade do Comité. 
 
Relações Internacionais. Uma área em que existem significativos e determinantes 
desafios ao qual se tem estado a dar particular atenção neste ciclo e que ainda se 
pretende aprofundar. 
 
Apetrechamento técnico e humano. O forte empreendimento desenvolvido no ciclo 
anterior pelo CPP faz com que esta entidade permaneça confrontada com inúmeras e 
distintas solicitações que em crescendo se vêm fazendo sentir de modo muito 
significativo, pelo que se torna fator crítico de sucesso ampliar a capacidade de 
resposta. 

 
Organograma Funcional 
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II - Programa de desenvolvimento desportivo 
 
Neste programa encontram-se incorporados todos os projetos estruturantes para o 
futuro do desporto no nosso país, relativamente aos quais é assumida total 
determinação na sua persecução, numa perspetiva holística. 
 
Programa de desenvolvimento desportivo de base. Através deste pretende-se 
aumentar o número de praticantes recorrendo a uma maior diversidade de oferta de 
modalidades, ampliar a participação, bem como dilatar a taxa de praticantes jovens a 
praticar desporto, elevar a qualidade e promover a proximidade da atividade, para o 
que será necessário garantir o envolvimento de um maior número de agentes 
desportivos e outros, concretamente: 

 
 - Desporto escolar ou desporto na escola 
 - O associativismo desportivo (federações e clubes) 
 - Autarquias 
 - Empresas 
 - Tutela 

 
Principais projetos desportivos do CPP. Os programas e missões abaixo descritos 
assumem-se como sendo de relevância estratégica, uma vez que são o objeto central 
da ação desta entidade e de que depende a qualidade dos processos de preparação e 
de participação nos principais eventos desportivos de escala mundial, ou seja, do 
desporto de elite: 

 
 - Programa de Preparação Paralímpica Rio 2016 (2013 - 2016) 
 - Missão Jogos Paralímpicos Rio 2016 (2016)  
 - Programa de Preparação Surdolímpica 2017 (2014 - 2017) 
 - Programa Esperanças Paralímpicas (2014 - 2020) 
 - Programa Esperanças Surdolímpicas (2015 - 2021) 
 - Missão Jogos Surdolímpicos Samsun 2017 

 
 
III - Definição e implementação de um "Plano Estratégico" 
 
Por tudo o que de forma manifesta e latente se assume neste documento como 
objetivos do ciclo, com inevitáveis impactos num período temporal que acabará por 
extravasar o mesmo, considerando ainda que em todas as organizações os recursos 
são invariavelmente escassos, impõe-se por isso um exercício racional, de 
sistematização e estruturação, numa perspetiva de potencialização dos meios, razão 
ǇŜƭŀ ǉǳŀƭ ǎŜ ŎƻƭƻŎŀ ŀ ŀōǎƻƭǳǘŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ Řŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ ǳƳ άPlano EstratégicoέΣ 
onde claramente estejam definidas as prioridades e demais elementos estratégicos. 
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Em síntese: 
Em ano de Jogos Paralímpicos em que os reptos e desafios se amplificam, o Plano de 
Atividades e Orçamento para 2016 reflete a experiência vivida no pretérito recente, 
bem como a forte convicção de que no presente e futuro com o contributo de "Todos", 
άLƎǳŀƭŘŀŘŜΣ LƴŎƭǳǎńƻ Ŝ 9ȄŎŜƭşƴŎƛŀ 5ŜǎǇƻǊǘƛǾŀέ não será jamais simplesmente um mero 
lema, para passar a ser uma efetiva e marcante realidade. 
 
Alicerçado nos três eixos basilares anteriormente expressos, através dos quais o 
Comité Paralímpico de Portugal irá desenvolver a sua ação, o Plano de Atividades e 
Orçamento para 2016 foi estruturado de acordo com os seguintes Programas: 
 
1 ς Atividades Regulares 
2 ς Preparação Paralímpica Rio 2016 
3 ς Jogos Paralímpicos Rio 2016 
4 ς Preparação Surdolímpica Samsun 2017 
5 ς Jogos Surdolímpicos Samsun 2017 
6 ς Dias Paralímpicos  
7 - Responsabilidade Social e Marketing Desportivo 
8 ς Apoio ao Desenvolvimento do Projeto Paralímpico 
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Plano de contas por centros de custo ς 2016 
 
 

Código Designação 2016 

  TOTAL DE DESPESAS                                    1.984.452,60ϵ  

1 Atividades regulares                                       онрΦууоΣслϵ  

1.1        Organização e gestão                                       нфмΦпуоΣслϵ  

1.1.1                   Enquadramento administrativo                                       107.363,39ϵ  

1.1.2                   Enquadramento técnico                                          умΦплуΣнсϵ  

1.1.3                   Despesas administrativas                                          фтΦтммΣфрϵ  

1.1.4                   Enquadramento médico                                            рΦлллΣллϵ  

1.2         Apetrechamento                                           млΦлллΣллϵ  

1.3         Representações                                          мтΦрллΣллϵ  

1.4         Comissão de Atletas Paralímpicos (CAP)                                            мΦлллΣллϵ  

1.5          Inclusão Desportiva - Federações de Modalidades                                             нΦлллΣллϵ  

1.6          Inclusão Desportiva - Ensino Superior                                            мΦрллΣллϵ  

1.7 Fórum - Formação de Treinadores de Desporto Adaptado                                            мΦрллΣллϵ  

1.8 Fórum de Investigação, Inovação e Desenvolvimento                                               фллΣлл ϵ  

2 Preparação Paralímpica Rio 2016                                       фллΦлллΣлл ϵ  

2.1          Organização e gestão                                          отΦрллΣллϵ  

2.2          Financiamento à preparação                                       523.500,00ϵ  

2.3          Bolsas paralímpicas                                       нупΦлллΣллϵ  

2.4          Apoio Complementar                                          олΦлллΣллϵ  

2.5          Esperanças Paralímpicas e Desporto Feminino                                          нрΦлллΣллϵ  

3 Jogos Paralímpicos Rio 2016                                       250.000,00ϵ  

4 Preparação Surdolímpica Samsun 2017                                       нмуΦомфΣллϵ  

5 Jogos Surdolimpicos Samsun 2017                                          рпΦнрлΣллϵ  

6 Dias Paralímpicos                                           урΦлллΣллϵ  

7 Responsabilidade Social e Marketing Desportivo                                       131.000,00ϵ  

7.1     Eventos                                          нпΦлллΣллϵ  

7.2     Apoio ao Desenvolvimento e Preparação                                          прΦлллΣллϵ  

7.3     Gestão do programa                                           нлΦлллΣллϵ  

7.4     Comunicação Institucional e assessoria de comunicação                                          мфΦрллΣллϵ  

7.5     Relações Públicas                                            нΦрллΣллϵ  

7.6     Imagem e Comunicação ς Gestão de Conteúdos                                          нлΦлллΣллϵ  

8 Apoio ao Desenvolvimento do Projecto Paralímpico                                          нлΦлллΣллϵ  
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Designação 2016 

TOTAL DE PROVEITOS                                   мΦфупΦпрнΣслϵ  

   Proveitos Suplementares                                      момΦлллΣллϵ  

   Subsídios à exploração   

   Do Estado e outras entidades                                    мΦуроΦпрнΣслϵ  
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5 Inclusão Desportiva ς Federações de Modalidades  1.5 
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7 Fórum ς Formação de Treinadores de Desporto Adaptado 1.7 
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Programa 3: Jogos Paralímpicos Rio 2016 36 
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3.1 
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Programa 5: Jogos Surdolímpicos 2017 52 
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1 Eventos 7.1 

2 Apoio ao desenvolvimento e preparação  7.2 

3 Gestão do programa Responsabilidade Social e Marketing Desportivo 7.3 

4 Comunicação Institucional e assessoria de comunicação 7.4 
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6 Imagem e Comunicação ς Gestão de Conteúdos 7.6 
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1 Apoio ao Desenvolvimento do Projeto Paralímpico 8.1 
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